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    APRESENTAÇÃO




    Este livro é o resultado dos meus estudos de doutoramento iniciados em 2018 e finalizados em 2022, cujo foco são 12 professores de inglês de escolas municipais de Belo Horizonte. A pesquisa em questão teve como o objetivo geral a contribuição para uma formação em serviço que futuramente inclua aspectos dos Novos Letramentos, especificamente dos Letramentos Críticos em práticas pedagógicas democráticas e inclusivas, que associem o ensino de inglês à construção da cidadania e da justiça social. Como parte dos objetivos específicos, apresentei uma problematização da influência das políticas públicas e das fundações privadas na formação de professores. A relevância da pesquisa justificou-se principalmente pelo questionamento e debate das ideologias dominantes e socialmente constituídas nos cursos de formação continuada para professores de inglês, que, em sua maioria, institucionalizados por políticas públicas, continuam a perpetuar um modelo eurocêntrico de educação. A fundamentação teórica da pesquisa baseou-se nos pressupostos dos Letramentos Críticos e do pensamento decolonial como alternativa para o ensino de inglês em um contexto global e local, em consonância com a definição de “glocal” proposta por Canagarajah (2005). Na contramão do pensamento eurocêntrico hegemônico, autores e pensadores como Pennycook (2005, 2007), Canagarajah (1999, 2005), Quijano (2005), Mignolo (2008), e Kumaravadivelu (2012) propõem alternativas para repensar a lógica do pensamento colonial dominante no ocidente. Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, uma vez que a natureza da investigação neste estudo de caso, como apontam as pesquisadoras Lüdke e André (1986) a respeito das pesquisas em educação, aproximou-se mais de uma análise qualitativa e interpretativa de seu objeto de estudo. A pesquisa descreve um estudo de caso que abrange professores de inglês representantes das nove regionais da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) que já participaram, em algum momento, de cursos de formação continuada do programa Improve Your English, atual “Falando com o Mundo”. Para a geração de dados utilizei essencialmente questionários online e narrativas em áudios. Os resultados apontaram para uma prevalência de agências e fundações internacionais em cursos de formação continuada de professores de inglês da PBH, contribuindo parcialmente para um arrefecimento por parte do professorado no que tange as conexões com aspectos locais e regionais da comunidade escolar.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No novo tempo apesar dos castigos




    Estamos em cena, estamos na rua




    Quebrando as algemas, pra nos socorrer




    Ivan Lins e Vítor Martins, 1980




    Que professora sou eu?




    “No novo tempo, apesar dos castigos”. Os versos de Ivan Lins e Vítor Martins datam de 1980, mas sobrevivem ao tempo e se adequam também ao momento caótico que experimentamos com maior intensidade a partir de março de 2020, quando vivenciamos os primeiros reflexos da pandemia de COVID-19 (Corona Virus Disease 2019), que mudou o rumo de nossas histórias a partir da publicação de Decretos Municipais, portarias, medidas restritivas, alterando a nossa rotina de forma drástica, mudando hábitos já cristalizados por décadas e até séculos, no que se refere à forma de nos relacionarmos com o outro, de fazer compras do dia-a-dia, de nos exercitarmos, e, não menos importante, na forma de lidarmos com o conhecimento.




    Iniciamos o ano de 2020 atravessados por uma pandemia de COVID-19 que acelerou ainda mais as nossas incertezas diante de mudanças cruciais como aquelas que se irrompem com a chegada de um novo milênio, a virada de um século, o início de uma nova década. O novo tempo e espaço em que nos situamos demarcam não apenas uma cronologia, mas também ideologias, quebra e questionamento de paradigmas, apresentação e resolução de conflitos, desafios, dilemas e contradições da contemporaneidade que, impulsionados pelos avanços tecnológicos da era digital, nos apontam para uma necessidade premente de renovação e de atualizações ao toque de um clique.




    Perante um cenário de incertezas, contradições, conflitos e inseguranças, inclusive sanitárias, apresento-me enquanto pesquisadora egressa do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (POSLIN) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e como a única professora de inglês de uma escola da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte1 (PBH), localizada na regional Norte da cidade, atuando nos anos finais do Ensino Fundamental, do 7º ao 9º ano.




    Pensar e atuar na educação dos meus estudantes, partindo de suas demandas locais, em consonância com os saberes globais por meio da língua inglesa revelou-se, ao mesmo tempo, uma proposta desafiadora e instigante. Na era da pós-modernidade2, compreendo a formação continuada de professores como uma demanda não apenas da escola (local), mas também da sociedade (global), uma vez que somos confrontados diariamente pelos desafios da contemporaneidade e por constantes atualizações de recursos tecnológicos e digitais que nos impõem mudanças de comportamento e de atitudes em um mundo cada vez mais interconectado e globalizado.




    Em conformidade com os pressupostos apontados por Moita Lopes (2020) de uma “Linguística Aplicada INdisciplinar”, (p. 99), que se distancia de aspectos regulatórios e normativos e se aproxima mais de contextos locais e plurais de aprendizagem, sob uma perspectiva mestiça, nômade e fronteiriça também para o ensino de Língua Inglesa (LI), apresento o estudo de caso em questão, que envolve cursos de formação continuada para professores de Língua Inglesa da PBH numa perspectiva crítica decolonial, que será oportunamente discutido e detalhado no Capítulo 2, em que apresento a Metodologia3 da presente pesquisa.




    A pesquisadora que me tornei




    Em conformidade com os apontamentos de Bogdan e Biklen (2007) a respeito do aspecto sociológico que envolve as pesquisas qualitativas em educação, desde os primórdios dos estudos conduzidos nas décadas de 1920 e 1930 pela Escola de Chicago4, que considera a interação com o meio social como parte relevante no levantamento e na análise dos dados gerados, minha voz ecoa em diversos momentos da minha pesquisa, por meio de minhas análises, nos rumos e também direcionamentos que estabelecemos, eu e minhas orientadoras5, na construção deste trabalho de investigação.




    Mattos (2015) define como “pensamento marginal ou fronteiriço” a expressão border thinking proposta por Mignolo (2000) para o engajamento social diante de questões periféricas que nos afeta de modo significativo, a partir do nosso lócus de enunciação, ou seja, “da localização epistemológica de onde uma pessoa fala” (p. 19). A pesquisadora destaca que o pensamento marginal ou fronteiriço envolve




    […] o uso específico de um modo diferente para se engajar com as ideias, a partir da perspectiva de pessoas em posições subalternas ou periféricas, o que seria uma maneira de legitimar essa perspectiva, e sua capacidade de produção de conhecimento, frente a outras perspectivas ditas dominantes (MATTOS, 2015, p. 19).




    Nesse sentido, considero pertinente compartilhar minha trajetória pessoal e profissional, tendo como ponto de partida o meu lócus de enunciação, de acordo com as bases epistemológicas sobre as quais construo o meu engajamento em interfaces com a pesquisadora dos Novos Letramentos (NLs) e dos Letramentos Críticos (LCs) em que me tornei. As bases que me constituem enquanto professora de inglês dialogam com um pensamento crítico, emancipador e humanizado perante questões sociais, políticas e ideológicas, de forma que vivencio e acumulo experiências que marcaram a minha trajetória pessoal enquanto mulher, periférica, subalternizada, e que por meio da universidade pública, teve condições de acesso e de promoção social. Por conseguinte, considero tais bases como fluidas, e compartilho a visão de Mattos (2018) a respeito de sua história e trajetória como professora e formadora de professores de inglês, “[…] ninguém é para sempre, mas todos nos tornamos a cada dia” (Mattos, 2018, p. 28).




    Estórias, memórias e travessias




    Minha identificação com as Letras e com a Literatura iniciou-se na infância, ouvindo as estórias e os relatos de “Pai João”, codinome do meu avô paterno que marcou minha trajetória e também a de minha única irmã, dois anos mais velha, assim como as de nossos mais de 30 primas e primos descendentes dos 8 filhos que meus avós paternos tiveram, e que, a exemplo famílias oriundas do Vale do Jequitinhonha, migraram para Belo Horizonte em meados dos anos de 1970, a procura de melhores condições de vida e de subsistência.




    Apesar de servidor público aposentado do Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER/MG), meu avô João passava mais de 3 meses sem receber salário, fato comum aos funcionários do Estado de Minas Gerais nas décadas de 1960 e 1970. Por esse motivo, morar na nova capital seria uma oportunidade melhor para as 5 filhas e os 3 filhos que estavam crescendo e precisavam de mais estrutura de trabalho, saúde e educação. “Vó Ana” e “Pai João”, codinomes usados pelas netas e netos de meus avós, ao chegarem em Belo Horizonte passaram por diversas moradias de aluguel no tradicional bairro de Santa Efigênia, ponto estratégico da capital mineira em ascensão, localizado próximo a hospitais como o Instituto de Previdência Social do Estado de Minas Gerais (IPSEMG), do qual eram beneficiários, e também da Cooperativa de Consumo dos Servidores do DER/MG, onde eles compravam mantimentos, roupas e afins com desconto direto na folha de pagamento, o que lhes conferia certa segurança alimentar e de necessidades básicas, uma vez que era comum o salário de funcionários do Estado de Minas Gerais atrasar mais de um mês na época.




    Com o tempo a família conseguiu ver-se livre do aluguel, mas para isso foi necessário a mudança para uma região mais periférica da cidade, distante do centro comercial e estratégico da capital, no incipiente bairro de Santa Mônica, localizado na regional Venda Nova. Aquela região, que também estava em desenvolvimento no início da década de 1970, cresceu junto com a história de minha família, e foi ali também que se instalaram alguns dos meus tios e meu pai, que a princípio foi acolhido na casa de meus avós, e o que seria temporário durou 3 anos.




    Durante o tempo em que moramos com os meus avós paternos, as “estórias” e os “causos” que meu avô contava a respeito de seu pai, homem preto natural de Encruzilhada na Bahia, e de sua mãe indígena “que foi pega no laço”, se misturam às estórias de outras tantas mulheres indígenas que, assim como minha bisavó, foram forçadas a constituírem famílias alheias às suas escolhas, como presa que se tenta domesticar.




    Minha infância humilde e a de minha irmã foram marcadas por fantasias e divagações alimentadas pelas estórias de meu avô e de meu pai, que também reproduziam a cultura popular da cidade de Pedra Azul, sua terra natal; os “causos” e as lendas do “bicho da Carneira”, do homem que levantou no próprio velório e muitos outros contos que povoavam a nossa imaginação nos idos de 1980 e 1990, e que o meu pai continua a nos contar como se fosse ainda a primeira vez.




    As matriarcas de nossa família, representadas na pessoa da minha avó paterna Ana, de minha avó materna Maria, e de Maria minha mãe, simbolizam a luta contínua da mulher em seus lares, cuidando dos filhos, dos netos, dos afazeres domésticos, sobrando pouco tempo para divagação e a contação de “estórias”, e praticamente nenhum tempo para os letramentos, não somente porque, como elas mesmas diziam, “serviço de casa não acaba nunca”, mas também pela dureza da vida que lhes subtraiu a poesia, o exercício da divagação e do sonho. A maior frustração de minha avó paterna Ana, ao contrário de meu avô João, que sabia ler e escrever muito bem, era ser iletrada, e sentir na pele a incapacidade de entender os rótulos dos produtos que comprava no supermercado, os letreiros dos ônibus, os versículos da bíblia nos círculos de oração que frequentava.




    Mestiçagem fronteiriça e agência




    Minha ancestralidade constituída por raízes africana, baiana e indígena, provenientes da família dos meus avós paternos de um lado, e de raízes portuguesas por parte de meus avós maternos de outro, provenientes da cidade de Córrego Novo, no Vale do Rio Doce, constituem o meu eu, o lócus de enunciação em que me situo e me posiciono, e que formaram a minha identificação com a cultura popular, e o dia-a-dia sofrido de trabalhadores como minha avó lavadeira, meu pai motorista e frentista de posto de gasolina, que era também vendedor de retratos, de minha mãe em sua batalha silenciosa e inteligente dos bastidores, que não conseguiu romper com as limitações da época e “trabalhar fora” até os seus 45 anos, quando conseguiu o seu primeiro emprego formal como ascensorista, depois que as suas duas filhas já estavam formadas no Ensino Médio. Durante a nossa infância minha mãe contribuía à sua maneira com as despesas da casa, vendendo produtos de revistas de beleza e lutando por nossa educação, inclusive nos pré-alfabetizando em casa, uma vez que àquela época, início dos anos de 1980, ainda não havia a educação gratuita para crianças de 6 anos, e tanto eu, quanto minha irmã, iniciamos o 1º ano do Ensino Fundamental já alfabetizadas.




    Dessa forma, a minha identidade mestiça é também fronteiriça, minhas raízes não são fixas, rígidas e homogêneas, ao contrário, elas são fluidas, e apontam para uma mistura de raças, etnias e classe. Diante, portanto, do meu lócus de enunciação é que me posiciono frente aos temas que repercutem, em certo sentido, a minha história, e me motivaram na adolescência a me associar ao grêmio da minha escola, aos movimentos pelo meio passe estudantil, e no ano 2000, ao concluir o curso de Licenciatura em Letras, com habilitação em Língua Inglesa, escolhi atuar nas escolas públicas de Belo Horizonte, e a trilhar o caminho de luta das trabalhadoras e dos trabalhadores em Educação.




    Raça, gênero e decolonialidade




    O ano era 2002, e após 2 anos de conclusão do meu curso de graduação, iniciei a minha trajetória como pesquisadora do Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da UFMG (POSLIT), na área de concentração de Literaturas de Expressão Inglesa, mais especificamente na linha de pesquisa denominada Literatura e Expressão da Alteridade.




    Ao me deparar com o drama A Raisin in the Sun6, de Lorraine Hansberry (1961), uma dramaturga negra e feminista que vivenciou o movimento do Harlem Renaissance nos Estados Unidos e que retratava o cotidiano de três gerações de mulheres afro-americanas durante o movimento de luta pela aprovação dos Direitos Civis Americanos de 1964, descobri o termo em inglês “double jeopardy7”, caracterizado pela dupla opressão de mulheres negras nos EUA. Diante disso, percebi que o racismo estrutural da sociedade brasileira também é atravessado pela questão de gênero que posiciona mulheres negras na última camada da estratificação social.




    Segundo dados de um estudo analítico de gênero conduzido pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) no ano de 20228,




    No Brasil, as mulheres pretas ou pardas são mais afetadas pelas desigualdades na educação, no mercado de trabalho, na renda e na representatividade política do que as brancas. Elas dedicam mais tempo aos afazeres domésticos e cuidados de pessoas, têm menor taxa de participação no mercado de trabalho e menor percentual entre as ocupantes de cargos políticos. Além disso, as pretas ou pardas representam a maior parte das vítimas de homicídios contra mulheres praticados fora do domicílio e têm maior percentual de pessoas em situação de pobreza. Os dados fazem parte do estudo Estatísticas do gênero, divulgado pelo IBGE hoje (8), no Dia Internacional da Mulher (IBGE, 2024, s.p.).




    Portanto, a mulher preta permanece na posição mais vulnerável dos indicadores sociais como educação, mercado de trabalho, renda, participação política, e como as maiores vítimas do crime de feminicídio, embricadas na “double jeopardy” de raça e gênero.




    Muitas foram as leituras, as pesquisas, o encontro com estudiosos das questões raciais como Dubois (1994) e o conceito da “dupla consciência” em afro-americanos (double consciousness), as teorias pós-coloniais em Frantz Fanon (1986), Bhabha (1994) e Spivak (2010), os estudos culturais em Hall (2008), que contribuíram para um interesse de minha parte cada vez maior pelas questões étnico-raciais e de gênero.




    As teorias feministas começavam a fazer sentido diante da minha trajetória pessoal, do olhar e da experiência de vida das mulheres com as quais eu convivia, o que influenciou diretamente no tipo de literatura pela qual me interessava em pesquisar. Após a conclusão do meu Mestrado no ano de 2004, ensaiava um projeto de Doutorado ainda na Literatura Comparada, e buscava estabelecer conexões entre uma obra da literatura afro-americana, The Color Purple (1982), de Alice Walker, e o romance da escritora mineira Conceição Evaristo, Ponciá Vicêncio9 (2003).




    As questões de gênero e raciais, especificamente da mulher negra, repercutiam em mim com força exponencial, principalmente ao acompanhar as vivências de minha irmã, de pele mais escura e cabelos mais crespos, autodeclarada mulher preta, que sofreu em sua essência as marcas de uma trajetória de racismo estrutural em sua própria família, por vezes velado, outras tantas escancarado, diante de nossos primos e tios, principalmente os de nossa família materna, que têm ascendência portuguesa e italiana, e que muitas vezes tentavam silenciar ou anular nossa ancestralidade africana e indígena. Ao trabalhar e pesquisar as questões étnico-raciais e de gênero, eu me engajava também nas lutas de mulheres pretas com as quais eu convivia em minha família paterna, e que semelhantemente à trajetória da minha irmã, precisavam se posicionar assertivamente para demarcar a sua presença e espaço, e então ser capaz de contar, cantar e reinventar suas próprias histórias.




    Meu ingresso no Doutorado acabou não acontecendo na Literatura Comparada, mas durante uma conversa informal com a minha ex-professora de “Prática de Ensino de Inglês” na UFMG, que também foi a minha primeira Coordenadora no CENEX-FALE10 e que futuramente se tornaria a primeira orientadora da minha tese, a profª Drª. Miriam Jorge, despertei o meu olhar investigativo, crítico e observador sobre as políticas públicas que permeavam a formação continuada de professores de inglês na PBH. Desta feita, minha bagagem profissional de professora de quase 20 anos da rede pública tornou-se determinante para a elaboração de um projeto de pesquisa crítico reflexivo sobre formação continuada de professores de inglês. Após a conclusão de um ano de um curso de formação continuada para professores de inglês na PBH, por meio de uma parceria com o British Council, iniciei um processo de questionamento de paradigmas e diretrizes que insistem em reproduzir e manter um modelo eurocêntrico civilizatório no ensino de línguas estrangeiras. O momento inicial de reflexão e debate com a minha futura orientadora estabeleceu o início de um processo de amadurecimento acadêmico. Até então eu não sabia o que eram os Novos Letramentos, os Letramentos Críticos e o pensamento decolonial, e que tais conceitos e perspectivas já permeavam e direcionavam meu interesse em questionar o status quo, ainda que de forma intuitiva.




    Ao iniciar as primeiras disciplinas do POSLIN reencontrei a professora Drª. Andréa Mattos, que também já havia sido a minha Coordenadora no CENEX-FALE. Além disso, a maturidade e as questões teóricas suscitadas na disciplina de Letramentos Críticos ministrada por ela em colaboração com a professora Drª. Leina Jucá, professora da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) na ocasião, ajudaram a consolidar o meu projeto final do Doutorado, cujo referencial teórico estava em consonância com as teorias críticas e desestabilizou em muitos momentos algumas bases epistemológicas que eu considerava sólidas, ao mesmo tempo em que desconstruiu algumas práticas pedagógicas nas quais eu me firmava até aquele momento.




    Circunstâncias adversas aconteceram, minha primeira orientadora, a professora Drª. Míriam Jorge passou a atuar como docente na Universidade do Missouri nos Estados Unidos e a professora Andréa Mattos sucedeu o trabalho iniciado por ela na minha orientação. Confesso que a mudança de orientação em um Doutorado é sempre um momento de incertezas e gera instabilidades, mas saber que eu estava sob a tutela da professora Andréa Mattos, a quem eu conhecia há tantos anos, me deu segurança e confiança, uma vez que acabara de cursar duas disciplinas de Novos Letramentos e Letramentos Críticos que foram decisivas para o amadurecimento da minha pesquisa, e por ter sido a parecerista do meu projeto final de pesquisa no Doutorado, senti-me amparada e acolhida para prosseguir em meus estudos de doutoramento.




    Portanto, em consonância com as perspectivas críticas dos Novos Letramentos, em específico dos Letramentos Críticos e do pensamento decolonial, esta pesquisa consolidou o seu campo de atuação enquanto pesquisa de doutoramento. Na próxima seção passo, assim, a descrever a formulação do problema de pesquisa e outras questões relacionadas à condução deste estudo de caso.




    




    

      

        1 Exerci o cargo de Professora Municipal na cidade de Belo Horizonte de 2006 até 2024. Em 27 de fevereiro de 2024, fui nomeada Professora do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico de Língua Inglesa do Instituto Federal do Sul de Minas Gerais, IFSul de Minas, Campus Avançado de Três Corações.


      




      

        2 O conceito de Pós-modernidade empregado nesta tese ultrapassa a dicotomia cronológica que pressupõe a sucessão da Modernidade. A definição de Pós-modernidade em que me baseio abrange não apenas “[…] toda a estrutura sociocultural desde o fim dos anos 80 até os dias atuais”, mas principalmente o “ambiente em que a sociedade pós-moderna está inserida, caracterizada pela globalização e domínio do sistema capitalista”. Bauman (1925–2017), defende o uso da expressão “modernidade líquida” para definir a pós-modernidade, que se caracteriza por […] relações sociais muito efêmeras, ou seja, assim como se constroem facilmente, tendem a ser destruídas com a mesma facilidade”. Disponível em: <https://www.significados.com.br/pos-modernidade/#:~:text=P%C3%B3s%2Dmodernidade%20%C3%A9%20um%20conceito,e%20dom%C3%ADnio%20do%20sistema%20capitalista.>. Acesso em: 30 ago. 2022.


      




      

        3 Optei, tanto na organização da tese quanto da edição deste livro, por uma inversão na ordem dos capítulos sugerida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas, a ABNT NBR 14724, apresentando a Metodologia já no Capítulo 2, logo após o Capítulo 1 considerado introdutório, e somente depois a Revisão de literatura e análises (Capítulo 3). A inversão foi amplamente discutida por mim e minha orientadora, que, ao elaborar uma tese em uma perspectiva decolonial (vide Capítulo 2), propomos também inversões e rupturas acadêmicas. No caso específico desta tese, optamos então por apresentar a Metodologia antes da Revisão de literatura, concedendo ao leitor a oportunidade de acompanhar, desde os capítulos inicias, a estruturação da tese a partir do estudo de caso em questão.


      




      

        4 Segundo os pesquisadores Bogdan e Biklen (2007), a Escola de Chicago ficou conhecida como o rótulo aplicado a um grupo de sociólogos investigadores com funções docentes e discentes no Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, durante as décadas de 1920 e 1930, e que contribuíram significativamente para o desenvolvimento do método de investigação conhecido como qualitativo.


      




      

        5 A tese que deu origem a este livro contou com a orientação inicial da Profª. Drª. Míriam Lúcia dos Santos Jorge, pesquisadora associada do POSLIN entre os anos de 2018 e 2020. Atualmente a professora leciona e desenvolve pesquisas na Universidade do Missouri nos Estados Unidos em Linguística Aplicada, dedicando-se principalmente às questões étnico-raciais, área na qual foi pioneira na UFMG e no Brasil. A professora Drª. Andréa Machado de Almeida Mattos, pesquisadora com publicações substanciais no campo dos Novos Letramentos e dos Letramentos Críticos e que foi a parecerista do projeto final de pesquisa desta tese, passou a orientá-la a partir do ano de 2020.


      




      

        6 A obra em questão foi inspiração para a minha Dissertação de Mestrado, cujo título foi “Race and Gender in the Loom: Black Female Characters in A Raisin in the Sun”, defendida em 04 de junho de 2004 na UFMG sob a orientação da profa Drª. Gláucia Renate Gonçalves.


      




      

        7 Traduzido em português como a “dupla penalização”, o termo originou-se de um panfleto escrito por Frances M. Beal em 1969: “Double Jeopardy: To Be Black and Female”, em que a autora explora os elementos interseccionais que envolvem a dupla opressão vivenciada por mulheres afro-americanas. Disponível em: < https://fractals.blackfeministfuture.org/fractal/d0ouble-jeopardy-to-be-black-and-female-by-frances-m-beal>. Acesso em: 11 mar. 2024.


      




      

        8 Disponível em: < https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39358-mulheres-pretas-ou-pardas-gastam-mais-tempo-em-tarefas-domesticas-participam-menos-do-mercado-de-trabalho-e-sao-mais-afetadas-pela-pobreza>. Acesso em: 08 mar. 2024.


      




      

        9 Ganhadora do Prêmio Jabuti (2006), o maior prêmio da literatura brasileira com a obra Olhos d’Água (2014), a escritora mineira Conceição Evaristo, primeira mulher negra a ocupar uma cadeira na Academia Mineira de Letras em fevereiro de 2024, Evaristo alcançou repercussão nacional e internacional com o seu romance de estreia Ponciá Vicêncio (2003). Disponível em: < https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/03/09/conceicao-evaristo-e-a-primeira-mulher-negra-a-ingressar-na-academia-mineira-de-letras.ghtml>. Acesso em: 11 mar. 2024.


      




      

        10 “O Centro de Extensão da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, administrado pela Câmara de Extensão da Faculdade de Letras oferece a comunidade externa e interna da UFMG cursos de idiomas de diversas línguas. Também é o órgão responsável pelos exames de proficiência para ingresso na pós-graduação na UFMG, para mobilidade internacional e aplicação do Exame CELPE-BRAS”. Disponível em: < https://cenex.letras.ufmg.br/sobre/apresentacao>. Acesso em: 11 mar. 2024.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1: A PESQUISA




    1.1 Programas de formação continuada no Brasil: histórico e reflexões




    As pesquisas conduzidas na Linguística Aplicada, a partir desse ponto identificada como LA, relacionadas à formação docente apontam para uma concepção cada vez mais reflexiva e interpretativa do que descritiva a respeito do ensino de línguas. Segundo Mattos, Jucá e Jorge (2019), nos primórdios de 1970, a pedagogia de métodos apresentava um enfoque voltado principalmente para o treinamento de professores, com o objetivo principal de se tornarem “especialistas no passo a passo do método escolhido” (p. 66). Entretanto, as pesquisadoras apontam que o novo milênio ampliou também as possibilidades de atuação e de inserção na sociedade de temas de interesse relevantes para a área das pesquisas em LA, mais especificamente para o ensino de línguas estrangeiras.




    Jorge (2012) aponta que as abordagens que envolvem os LCs para o ensino de línguas estrangeiras no Brasil só se tornarão efetivas, se partirem de uma ruptura colonial:




    Para o Brasil se aprofundar nas abordagens críticas para o ensino de línguas estrangeiras e re(definir) os princípios para uma educação linguística em nossas escolas é necessário rever as bases de nossa criticidade, frequentemente associadas com abordagens colonizadas no ensino de línguas (JORGE11, 2012, p. 82).




    Portanto, torna-se premente de(colonizar) também as bases epistemológicas que nos constituem, e buscarmos cada vez mais a nossa forma de produzir conhecimento e fazer pesquisa em LA no Brasil.




    A seção a seguir apresenta o Projeto Nacional, uma proposta de formação de professores para o ensino de línguas, segundo fundamentos dos NLs e dos LCs que, desde a sua fundação no ano de 2009, tem se consolidado como possibilidade epistemológica decolonial de conhecimento e criticidade.




    1.1.1 Projeto Nacional: Novos Letramentos e formação pedagógica crítica




    O “Projeto Nacional de Letramentos: Linguagem, Cultura, Educação e Tecnologia12”, doravante denominado (PN), é um grupo de pesquisa registrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), fundado em 2009 por professores da Universidade de São Paulo (USP), e coordenado até o ano de 2021 pelos professores pesquisadores Lynn Mario Trindade Menezes de Souza e Walkyria Monte-Mór. Desde 2022, o projeto é coordenado pelos professores Ana Paula Duboc e Daniel Ferraz e conta com a participação de 30 instituições de ensino superior e de nível médio de diversas regiões brasileiras. O projeto tem a “intenção de desenvolver e coordenar pesquisas e levantamentos, ofertar seminários e promover cursos voltados para a formação de professores que contribuam para aprimorar as diversas práticas de letramentos no país”, (Quadro de Avisos do PN, v. 1, n. 4).




    Figura 1: Mapa das instituições parceiras do Projeto Nacional




    

      [image: ]

    




    Fonte: Quadro de Avisos PN, v. 1, n. 4




    O Núcleo Parceiro de Belo Horizonte e região, coordenado pelas professoras Andréa Mattos (UFMG), Leina Jucá (UFMG) e Míriam Jorge (Universidade do Missouri) tem contribuído para novas ressignificações e diferentes rumos para as pesquisas na área da LA e dos LCs. Dentre os projetos desenvolvidos pelas professoras pesquisadoras do Núcleo, destaco um projeto de Educação Continuada (EC) conduzido pela professora Andréa Mattos que envolveu três professores da rede pública da Região Metropolitana de Minas Gerais, participantes de um curso de formação continuada. A proposta apresentada aos professores era a de trabalhar com atividades baseadas nas proposições sugeridas nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEMs), em consonância com as teorias dos NLs, e dos LCs (MATTOS, JUCÁ, JORGE, 2019, p. 77).




    Na pesquisa-ação descrita em Mattos, Jucá, Jorge (2019), os três professores participantes concebiam as suas práticas de letramento segundo um modelo autônomo de educação, comumente utilizado na escolarização ocidental enquanto elemento de imparcialidade e neutralidade. Entretanto, conforme os professores avançavam em seus conhecimentos a respeito das práticas de NLs e dos LCs, novos horizontes e perspectivas se abriram para a inclusão de temas de caráter ideológico em sala de aula, em contraposição a um modelo autônomo pretensamente neutro, mas que diante da concreta impossibilidade desta condição, incorpora também em sua prática elementos que são, via de regra, de contextos hierarquizados de poder.




    A inserção de temas ideológicos em sala de aula é sobretudo uma premissa para uma educação democrática e libertadora. Entretanto, diante do contexto político que vivenciamos no Brasil, especialmente após a eleição de Jair Bolsonaro em 2018 que compactua com tendências fascistas explícitas de cerceamento de liberdades, como a tentativa de aprovação do Projeto de Lei da Escola sem Partido, advogando em prol de uma escola pretensamente “neutra”, isenta de ideologias, aliada aos ataques às universidades e a defesa de políticas higienistas, racistas e misóginas, torna-se cada vez mais insurgente estabelecermos um contraponto. Nesse sentido, o trabalho com os NLs e os LCs apontam para uma possibilidade de “esperançar”, não no sentido de “esperar”, mas de “ir atrás”, “construir” e “não desistir”, como nos inspira Freire (1992, p. 5).




    1.1.2 EDUCONLE e os grupos de formação reflexiva




    O programa de Educação Continuada de Professores de Línguas Estrangeiras da UFMG (EDUCONLE) é também um dos pioneiros na formação de professores de inglês da rede pública de ensino e tem contribuído, desde o ano de 2002, para uma abordagem reflexiva a respeito da prática docente. Coordenado por uma equipe de professores pesquisadores da Faculdade de Letras da UFMG, conforme informações divulgadas na homepage do programa13, o EDUCONLE integra os projetos de extensão, pesquisa e ensino que fazem parte do programa “Interfaces da Formação em Língua Estrangeira” desde o ano de 2002.




    Nos primeiros dez anos do projeto, o CENEX era responsável pelo aperfeiçoamento linguístico dos professores em formação, com aulas aos sábados nas dependências da Faculdade de Letras (FALE) da UFMG. A formação para a prática docente também seguia uma periodicidade semanal; sob a supervisão de pesquisadores da FALE, os professores de inglês da rede pública de ensino de Minas Gerais desenvolviam atividades de pesquisa crítico-reflexivas em pequenos grupos.




    Nos últimos anos o projeto passou por diversas reformulações, aderindo ao formato de oficinas temáticas, cuja inscrição dos professores interessados é realizada a cada encontro, por um formulário Google. Conforme também informações constantes da página oficial do EDUCONLE, desde agosto de 2020, em decorrência da pandemia do novo Coronavírus, as oficinas estão sendo ministradas por meio remoto nas modalidades síncrona e assíncrona. Em 2021, o EDUCONLE promoveu, junto ao “Programa Interfaces”, uma série de eventos de celebração de 10 anos do Projeto ConCol14 (Projeto ContinuAÇÃO Colaborativa), uma espécie de extensão do programa EDUCONLE para aqueles professores que já concluíram o primeiro e permanecem voluntariamente como colaboradores no segundo projeto, envolvendo pesquisas desenvolvidas nas escolas públicas.




    Segundo Dutra (2016), durante os primeiros dez anos de existência do EDUCONLE, os professores participantes foram estimulados a tomarem parte de diversas ações reflexivas, como escrever e compartilhar suas narrativas de experiência e reflexão em sala de aula por meio da escrita de journals (diários reflexivos), trocarem experiências e interagirem entre os pares (agir colaborativo), realizarem pesquisas etnográficas envolvendo professores mais experientes e estudantes prestes a concluírem a graduação em Letras. Posteriormente, o desenvolvimento de Learning Weaving Projects conduziu a pesquisa para uma nova fase de desenvolvimento de grupos operacionais organizados por áreas de interesse.




    Por conseguinte, Dutra (2016) pontua que o uso de diários colaborativos (DC) envolveu não apenas o relato individual e solitário do professor a respeito de sua aula, mas também a participação de seus pares e coordenadores como interlocutores de suas reflexões, o que contribuiu para maior aprofundamento das questões discutidas no grupo de professores do EDUCONLE, tornando os relatos de suas aulas mais analíticos e reflexivos do que descritivos.




    No que tange, ao uso do DC, Jorge (2006) compreende que ele está “vinculado a uma realidade sociocultural e que pode ser apropriado pelo indivíduo para construção de novos sentidos” (JORGE, 2006, s. p.). Na concepção adotada pela pesquisadora, o DC surge a partir de uma “intenção, mais ou menos abstrata ou explícita, de solucionar um problema”, provocando a interação efetiva entre os seus participantes. Diante disso, Jorge (2005, cf. Jorge, 200615) sinaliza que na forma como ela concebe o DC, ele não é “retórico ou ritualizado, não pode ser constituído em uma relação marcadamente hierárquica ou assimétrica entre os participantes” (s. p.). Para isso, ela retoma o conceito freireano de “co-laboração, na qual a pronúncia do mundo é uma construção coletiva” (s. p.).




    Nesse sentido, compartilho também da visão apontada por Jorge (2006) de que as interações que se estabelecem no DC não devem reproduzir situações hierarquizadas e assimétricas entre os participantes, e que, seguindo a concepção freireana, eles são principalmente co-laboradores, contribuindo para a construção coletiva de discussões na área da LA, que não implica, necessariamente, na resolução de problemas e conflitos.




    1.2 A internacionalização de Belo Horizonte




    As políticas públicas estruturantes que fomentaram a formação continuada de professores de inglês na Prefeitura de Belo Horizonte se estabeleceram, desde a fundação do programa Improve Your English em 2008, e posteriormente o “Falando com o mundo”, em 2020, prioritariamente, por meio de parcerias com organismos de abrangência internacionais como o ICBEU, o British Council e a Embaixada Americana. Diante disso, apresento uma problematização em torno da internacionalização de Belo Horizonte, repercutindo um movimento que também tem ocupado cada vez mais espaço na educação, inclusive nas Instituições de Ensino Superior (IES)16, e que contribuem, em certa medida, para uma prevalência do inglês sobre outras línguas periféricas na geopolítica ocidental, situando-nos em uma posição de subalternidade e colonialidade, conforme os apontamentos de pensadores da América Latina como Quijano (2005) e Mignolo (2008), os quais serão retomados no Capítulo 4 deste livro.




    Por ora, cumpre-me ressaltar que, a despeito do inglês ocupar uma posição de língua franca no mundo globalizado, encontro respaldo na afirmação de Jorge (2018) “que interessa mais ao Brasil uma internacionalização que promova o multiculturalismo”, que estabeleça trocas de experiências e conhecimento acadêmico sob a perspectiva de uma Educação para a Cidadania Global, (ECG), em que “os direitos humanos, a justiça social e uma cultura de paz sejam tão importantes quanto a troca científica e a mobilidade acadêmica internacional” (JORGE, 2018, p. 44).




    Jucá (2016) também discute os impactos de fenômenos como o Iluminismo, a invasão de novas terras, a colonização de outros povos e a globalização no modelo de educação que ainda é normatizado como matriz referencial também para o ensino de inglês no Brasil, ao mesmo tempo em que aponta as responsabilidades sociais da Linguística Aplicada dentro do contexto eurocêntrico de poder. Compartilho da visão da Linguística Aplicada de que a nossa responsabilidade diante de um contexto de subserviência e subalternidade passa, sobretudo, pela proposição de novas alternativas para repensarmos a forma de ensinar, também quando se fala no ensino de Língua Inglesa, doravante denominada LI.




    Em consonância com os pressupostos apontados em Pennycook (2007), a respeito da disseminação do inglês paralelamente ao fenômeno da globalização e a associação das perspectivas pós, que demarcam mais do que uma cronologia, mas uma mudança de paradigmas no compasso da globalização como em Kumaravadivelu (2012), impactando todos os setores da sociedade e também a Educação, considero a premissa de que o pensamento ocidental europeu, representando as epistemologias do Norte Global, segundo Sousa Santos (2018), tornou-se a mola propulsora para a perpetuação de uma educação hegemônica, que se firmou como um modelo a ser seguido, em detrimento de valores culturais e étnicos locais.




    Observo, como professora da Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte, que diante de circunstâncias adversas que circunscrevem a carreira docente, como baixos salários, sobrecarga de trabalho, falta de valorização profissional, violência, dentre outros fatores que afetam diretamente a carreira profissional dos professores, nos tornamos cada vez mais dependentes dos sistemas educacionais a que pertencemos e nem sempre conseguimos autonomia para sermos “consumidores críticos de novas ideias” (FULLAN, 1996, p. 422).




    Nóvoa (1992), denomina de “legitimidade delegada” a ambiguidade que reflete a tentativa do Estado de “criar as condições de dignidade social que salvaguardem a imagem e o prestígio dos professores”, ao mesmo tempo em que também exerce o papel do Estado regulatório que impede a “emergência de um poder profissional autônomo”, discussão que será retomada no Capítulo 4 (NÓVOA, 1992, p. 17).




    De forma análoga, Monte-Mor (2013) postula que, não obstante o advento de políticas públicas institucionais e legislação pertinente, não rompemos total ou parcialmente com as políticas institucionais e com a formação jesuíta que aponta para um modelo eurocêntrico de educação.




    Diante disso, a proposta da pesquisa que oro apresento trata-se de um estudo de caso em que me propus não somente a investigar as políticas públicas que fomentam os cursos de formação continuada para professores de inglês da PBH, mas também debatê-las e, por que não, questioná-las.




    
1.2.1 Improve Your English: treinamento, intercâmbio, sensibilização, diversificação





    O programa de formação continuada para professores de inglês da PBH surgiu originalmente como Improve Your English no ano de 2008, oficializado por meio do Decreto n.º 15.99317, de 15 de abril de 2015 (BELO HORIZONTE, 2015a), com o foco principal na formação continuada de professores de inglês que atuavam nas séries de terminalidade do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano. A partir de 2019, o programa passou a ser identificado como “Falando com o Mundo”, ampliando as suas ações para atender também alunos, professores de outras áreas da RMEBH e os demais agentes públicos municipais, conforme publicação do Decreto n.º 17.26418, de 24 de janeiro de 2020 (BELO HORIZONTE, 2020).




    A proposta de internacionalização da cidade constitui-se como objetivo central dos programas de formação continuada da Prefeitura de Belo Horizonte desde a criação do Improve Your English, doravante denominado IYE. Segundo informações constantes na página oficial da PBH (Belo Horizonte, 2018a): “O programa quer impulsionar e aperfeiçoar o ensino de inglês na Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte, contribuindo para a internacionalização da capital mineira” (BELO HORIZONTE, 2018a19). Segundo dados informados na mesma página da PBH, a estrutura do programa, no âmbito do IYE, seguia uma divisão em quatro eixos fundamentais, incluindo “treinamento, intercâmbio, sensibilização e diversificação” (BELO HORIZONTE, 2018a).




    1.2.1.1 Eixo 1: Treinamento, capacitação e a lacuna do tecnicismo




    O primeiro eixo, denominado “treinamento”, incluía cursos de “capacitação” subsidiados por agências de fomento internacionais como o ICBEU, o British Council, a Cultura Inglesa e a Embaixada Americana. Os professores também eram incentivados a participarem das formações promovidas pelo EDUCONLE e o CONCOL da UFMG; entretanto, não havia a liberação da Secretaria Municipal de Educação (SMED) dentro do próprio turno de trabalho, como já ocorrera na parceria com o British Council, em que os professores eram liberados regularmente às sextas-feiras para a participação no curso, o que contemplava também o caso daqueles que possuem dois cargos.




    De acordo com informações divulgadas pela Diretoria de Relações Internacionais (DRI) no portal da Ciudades Educadoras20, 364 professores já participaram de “treinamentos” pelo programa (CIUDADES EDUCADORAS, 2018). Segundo dados informados nesse portal, 65 professores concluíram sua “capacitação” pelo ICBEU, outros 182, pela Cultura Inglesa (alguns ainda em “capacitação”) e 55 foram “capacitados” pelo British Council.




    Todavia, observo e questiono o uso dos termos “capacitação” e “treinamento”, comumente utilizados na descrição das ações dos programas de formação da PBH, que apontam para uma abordagem ainda tecnicista da Educação Continuada, em contrapartida, a concepções mais reflexivas e interpretativas das formações, como aquelas promovidas pelo EDUCONLE e CONCOL da UFMG, por exemplo, já citadas anteriormente.




    1.2.1.2 Eixo 2: Intercâmbio e mobilidade internacional




    O segundo eixo, o intercâmbio, viabilizou formações internacionais para os Estados Unidos nos anos de 2010 e 2011 (para as cidades de Nova Orleans e Chicago), onde os professores permaneciam por uma semana e participavam de eventos internacionais como o Teaching English to Speakers of Other Languages (TESOL), por meio da parceira do ICBEU e a Embaixada Americana. Posteriormente, a partir de 2013, as viagens aos Estados Unidos contaram com o apoio dos Partners of the Americas, uma Organização Não-Governamental (ONG) que incentiva programas de intercâmbio entre os Estados Unidos e outros países das Américas, conforme detalharei na próxima seção.




    No que concerne à política de intercâmbios, de acordo com informações obtidas no portal da PBH (Belo HORIZONTE, 2019a), em julho de 2019, professores interessados em participarem de uma experiência internacional estudaram em uma universidade do Colorado, em parceria com os Partners of the Americas21, que ofereciam atividades de formação metodológica e de aprimoramento linguístico por meio do programa Teacher Readiness Improvement (TRIP) (BELO HORIZONTE, 2019a22). Os professores em formação eram hospedados gratuitamente em casas de família de sócios dos Partners e ganhavam uma bolsa de estudos no Aims College, em Greeley, no Colorado, segundo informações constantes do mesmo portal da PBH (Belo Horizonte, 2019a):




    Esse é o quarto ano consecutivo de intercâmbio com o Colorado, que faz parte do programa Teacher Readiness Improvement Pedagogy (TRIP). Durante um mês, os professores ficam hospedados em casas de família de membros voluntários do Partners of the Americas. Lá, os intercambistas recebem alimentação, transporte e curso grátis. As aulas são de segunda a quinta, das 9h às 17h. Às sextas-feiras, os partners, como são conhecidos os voluntários que recebem os intercambistas, promovem passeios culturais a museus, cinemas, concertos ao ar livre, praia, entre outros. Desde a criação, há quatro anos, 13 professores de inglês da Rede Municipal já participaram da iniciativa (BELO HORIZONTE, 2019a).




    Em decorrência da pandemia de COVID-19, as viagens internacionais de intercâmbio com os Partners permanecem suspensas desde o ano de 2020.




    Segundo a coordenadora do programa, que também é professora de inglês da PBH, “a iniciativa contribui para a melhoria contínua do sistema de ensino do idioma nas escolas municipais” (BELO HORIZONTE, 2019a). Destarte, o intercâmbio é compreendido quase como uma prática de “salvação” para o aperfeiçoamento do inglês na RMEBH, uma vez que as páginas de divulgação23 das ações do programa acentuam a valorização da mobilidade para o exterior como a principal política de internacionalização da cidade, e tem suas raízes fundamentadas em uma ideologia de conhecimento euro centrado, que associa o aperfeiçoamento do inglês à experiência internacional.




    Segundo Jorge (2018), a valorização extrema da experiência internacional, a despeito de práticas de “internacionalização em casa”, desqualifica, em certa medida, a própria formação que os professores já acumulam desde o tempo da universidade, assim como a participação que eles já acumulam de outros eventos de formação em território nacional, temática que retomarei na seção 1.3.1.4.




    1.2.1.3 Eixo 3: Sensibilização, solidariedade crítica e voluntariado orgânico




    A sensibilização constitui-se como o terceiro eixo do IYE, e envolve a participação de professores e alunos por meio do voluntariado, num esforço coletivo de aproximação entre os estudantes do Ensino Fundamental e a comunidade, segundo informações veiculadas pela PBH no portal Ciudades Educadoras (2018):




    Quanto ao eixo sensibilização, são realizadas palestras nas escolas municipais, ministradas por voluntários internacionais, para evidenciar para a comunidade escolar a importância de se aprender uma segunda língua. Além disso, em parceria com a organização não-governamental Minas International, é realizado um projeto para incentivar o voluntariado junto aos alunos do Ensino Fundamental, por meio do engajamento na comunidade local e global e desenvolvimento de ações sociais. […] Os professores do projeto são estrangeiros e isso proporciona aos estudantes a prática e aprimoramento de suas habilidades em inglês, além da oportunidade de interagir e conhecer melhor outras culturas (CIUDADES EDUCADORAS 2018). (meus grifos)




    Destaco, sobretudo, uma concepção subjacente de valorização e superioridade do inglês falado por “voluntários estrangeiros” no relato acima, o que nos remete à “falácia do falante nativo” (Phillipson, 1992), (Canagarajah, 1999) e ao “mito do inglês como língua internacional”, (Pennycook, 2007), conceitos que serão discutidos com maior profundidade no Capítulo 4, nas seções 4.7 e 4.8, respectivamente.




    A origem do voluntariado na filantropia e no sentido incorporado pelas Nações Unidas, sob o qual baseia-se a sociedade estadunidense, segundo Corullón (2002) apud Ferrari (2003), parte do princípio que




    O voluntário é o jovem ou adulto que, devido a seu interesse pessoal e seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo, sem remuneração alguma, a diversas formas de atividade, organizadas ou não, de bem-estar social ou outros campos (CORULLÓN, 2002, p. 141 apud FERRARI, 2003, p. 18).




    Portanto, um espírito filantrópico e humanitário, acompanhados de uma motivação individual e a necessidade coletiva do grupo assistido, envolvem o trabalho com o voluntariado.




    De acordo com Camargo (2017), nos Estados Unidos a origem do voluntariado remete aos primórdios da descolonização e a independência das treze colônias. As práticas de trabalho voluntário foram incorporadas à sociedade civil, acompanhando o compasso das guerras e a necessidade de assistência e refúgio aos combatentes:




    Em 1861, uma conferência com o presidente Abraham Lincoln levou ao recrutamento em grande escala de voluntários do YMCA24. Cerca de 5.000 membros da Comissão Cristã dos EUA serviram como cirurgiões, enfermeiros e capelães durante a Guerra Civil. Os voluntários distribuíram suprimentos médicos, alimentos e roupas e ensinaram soldados a ler e a escrever (CAMARGO, 2017, p. 11).




    Ainda segundo Camargo (2017), ao longo do tempo as práticas de voluntariado foram incorporadas no trabalho pioneiro de ex-presidentes, como Benjamim Franklin, por exemplo, que em 1729 fundou a Pennsylvania Gazette e usou, nos trinta anos subsequentes, “as publicações como uma espécie de grupo de reflexão para gerar e investigar ideias filantrópicas, e a Gazeta para testar e mobilizar apoio público, recrutar voluntários e levantar fundos” (p. 9). Também Franklin viria a fundar, em 1736, a primeira “Casa de Bombeiros” voluntária, “uma tradição seguida até os dias de hoje nas pequenas cidades dos Estados Unidos, que possuem um departamento de bombeiros voluntários” (p. 9).




    Um espírito filantrópico e voluntário tem acompanhado os norte - americanos desde os pioneiros que viajaram para o oeste do país. Muitos historiadores acreditam que os primeiros exemplos da história do voluntariado na América começaram quando os colonos tiveram que formar comunidades de apoio para sobreviver aos muitos desafios que vieram com a descolonização. Desde a agricultura da terra até a superação de doenças devastadoras, a união foi vital para a sobrevivência, e essa lição não só foi aprendida, mas fora lembrada nas futuras gerações (CAMARGO, 2017, p. 9).




    No Brasil, Ferrari (2003) acentua que o trabalho voluntário tem suas raízes vinculadas a um caráter religioso, legitimado pela chancela do Estado. Segundo a descrição de Arantes (1995) apud Ferrrari (2003),




    De um total de 32 instituições de recolhimento para menores e 22 associações e estabelecimentos de assistência extra asilar existentes no Rio de Janeiro, entre 1738 e 1930, apenas 7 e 3 são, respectivamente, iniciativas do Estado – ainda assim, incluindo a Casa de Detenção, o Asilo de Mendicidade e a Colônia Correcional, onde podia-se encontrar crianças, embora esta não fosse uma finalidade específica destes estabelecimentos (ARANTES, 1995, p. 195 apud FERRARI, 2003, p. 30).




    A associação entre a origem do voluntariado e a religiosidade reflete-se também na própria história do trabalho voluntário no mundo, segundo a descrição de Hudson25 (1999), também citada por Ferrari (2003):




    As primeiras igrejas cristãs criaram fundos para apoio às viúvas, órfãos, enfermos, pobres, deficientes e prisioneiros. Esperava-se que os fiéis levassem donativos, voluntariamente, que eram colocados na mesa do Senhor para que os necessitados pudessem recebê-lo das mãos de Deus. Os primeiros legados foram autorizados pelo imperador Constantino I, no ano 231 d. C., possibilitando a doação de recursos para caridade. No mundo islâmico, a filantropia foi usada para montar grandes hospitais. Exemplos remotos de fundos de miséria também partiram do islamismo, quando pacientes indigentes recebiam cinco peças de ouro assim que recebessem alta (HUDSON, 1999, p. 2 apud FERRARI, 2003, p. 24).




    Desde a instituição do ano de 2001 como o “Ano Internacional do Voluntário”, diversas ações de cooperação entre os povos, incluindo o Brasil, se consolidaram, segundo os relatos de Milú Villela, presidente do Comitê Brasileiro, em entrevista26 ao Portal Estadão Online (2002). Segundo a presidente,




    O Brasil se destacou entre os 123 países que participaram do Ano Internacional do Voluntário porque conseguiu um grande sucesso ao engajar a sociedade civil em diversas ações e atividades do trabalho voluntário, sem precisar utilizar quaisquer recursos financeiros do governo (PORTAL ESTADÃO ONLINE). (meus grifos)




    Destaco, entretanto, a dicotomia que se apresenta quando o voluntariado é estimulado em detrimento do não investimento de recursos públicos nas questões básicas de assistência social, como moradia, emprego, saneamento básico, alimentação, saúde, e educação, que é o tema central desta pesquisa. Naturalmente, não pretendo deslegitimar as causas humanitárias nas quais se baseiam o voluntariado, todavia, é preciso mensurar até que ponto ele contribui para que políticas públicas se esquivem do seu papel de agente prioritário e oficial de atendimento à população na prevenção de acidentes e situações de risco iminente à vida, comuns no Brasil no período do verão, época de maior incidência das chuvas27, por exemplo.




    Nesse sentido, o conceito de “solidariedade crítica”, proposto por um grupo de pesquisadores atuantes na área da saúde, dialoga com o conceito de Gramsci28 (1982) a respeito do “intelectual orgânico” na qual se basearam para definir, de forma semelhante, o “voluntariado orgânico”, partindo do pressuposto de que:




    A solidariedade não se esgota enquanto relação típica da sociedade civil. Ao contrário, possui um elemento político que tem como referência o Estado. A capacidade de entender essa dimensão política, que se refere à cidadania e à possibilidade de intervir de forma ativa na definição de políticas públicas, também caracteriza essa dimensão crítica (SELLI; GARRAFA, 2006, p. 240).




    Ressalto que, da mesma forma em que a Educação constitui-se como um direito fundamental do cidadão e um dever do Estado previsto na Constituição Federal de 1988, as iniciativas que viabilizam seu apoio, organizadas por ONGs como a Minas International, “Fundação Itaú”, “Fundação Roberto Marinho”, “Criança Esperança”, dentre tantas outras que atuam no Brasil, em parcerias público-privadas e também como parte da iniciativa particular da sociedade civil, devem se firmar apenas como alternativas, e não eximir o Estado de promover suas obrigações, inclusive na oferta de uma Língua Estrangeira (LE), com remuneração e investimentos públicos, previstos no orçamento da União29 para este fim.




    1.2.1.4 Eixo 4: Diversificação: aprendizagem de línguas estrangeiras no contra turno




    O quarto eixo do programa de formação continuada da PBH, a diversificação, incentivava a aprendizagem de outros idiomas, além do inglês, pelos alunos da RMEBH, como o espanhol, o francês, o italiano, o mandarim, e o português como língua de acolhimento a alunos estrangeiros, por meio de convênios com o Instituto Miguel Cervantes, a Aliança Francesa, a Fundação Torino, o Instituto Confúcio, e o Programa de Português como Língua Adicional (PLA), os dois últimos sediados na UFMG, dentre outros. Por meio da proposta oficializada com a criação do Núcleo de Línguas Estrangeiras30, regulamentado pela Portaria SMED N.º 021/2018, publicada no DOM em 20 de fevereiro de 2018, posteriormente denominado apenas como “Núcleo de Línguas”, a diversificação visava oferecer, no contra turno, aulas no formato de oficinas aos alunos da PBH que já eram participantes do programa Escola Integrada, em que eles teriam oportunidades de aprimoramento do inglês e a possibilidade de aprendizagem gradativa de outras línguas estrangeiras modernas.




    Entretanto, a proposta do Núcleo de Línguas foi reestruturada a partir da criação do Centro de Línguas, Linguagem, Inovação e Criatividade (CLIC), que concentrou a oferta dos mesmos idiomas em um espaço apropriado na SMED, com estrutura multimídia e de acessibilidade, conforme detalhamentos descritos na página oficial da PBH (Belo Horizonte, 2019b31). O Núcleo de Línguas permaneceu como parte integrante do CLIC e como órgão responsável na estruturação do curso de línguas estrangeiras modernas, ofertando cursos nas modalidades presencial e remoto. Após a ampliação do IYE para o “Falando com o Mundo”, em 2018, o eixo “diversificação” foi incorporado às ações do eixo “sensibilização”.




    As próximas seções abordam especificamente cada uma das agências de “capacitação” do IYE, iniciando pelo ICBEU, passando pelo British Council, Cultura Inglesa e a Embaixada Americana, na parceria com o Regional English Language Office (RELO) Brasil.




    1.2.2 ICBEU: treinamento e intercâmbio de professores




    O treinamento de professores, considerado o primeiro eixo do programa de formação de professores da PBH, quando da criação do IYE, em 2008, até o ano de 2011, contou com a parceria do ICBEU e a Embaixada Americana, no âmbito do escritório regional do RELO Brasil, conforme dados referentes à divulgação do programa constante no Diário Oficial do Município (BELO HORIZONTE, 2011)32.




    Conforme relatório da “5ª Edição do Programa Café com o Mundo33”, que divulgou as ações da Secretaria Municipal Adjunta de Relações Internacionais (SMARI) no ano de 2010, os educadores participantes do programa IYE, ministrado pela professora Julie Holoway que alcançaram os melhores desempenhos foram “agraciados” com um intercâmbio de cinco dias para a cidade de Chicago, Illinois, nos EUA. Ainda segundo dados do relatório (BELO HORIZONTE, 2010), “os professores foram recebidos em casas de famílias americanas e durante o período da viagem, conheceram duas escolas, uma de ensino fundamental (Hedges Elementary) e outra de ensino médio (Roosevelt High School)” (BELO HORIZONTE, 2010, 5ª Edição do Café com o Mundo, p. 3).




    Segundo um dos professores em formação da primeira turma do programa, que participou do intercâmbio para Illinois no ano de 2010, a experiência intercultural contribuiu para a “construção de pontes de conhecimento entre as cidades” (p. 3). Além disso, o professor destaca em seu relato e na descrição das fotos que trouxe da viagem




    [...] como as escolas públicas de Chicago driblam suas dificuldades em educar e alfabetizar as crianças hispânicas que frequentam as instituições. Eles utilizam de meios diversos para proporcionar a integração entre os alunos de diferentes nacionalidades com eventos culturais, dança, artes, bem como influenciam a participação das famílias na educação das crianças e sua presença na escola (BELO HORIZONTE, 2010, 5ª Edição do Café com o Mundo, p. 3) (meus grifos).




    Destaco, no relato do professor em formação, um olhar voltado para a diversidade, no que concerne à integração de crianças hispânicas no contexto local da escola pública que ele visitou em Chicago e as interseções multiculturais que conseguiu estabelecer, por meio desta experiência.




    Dentre os 12 professores participantes do estudo de caso que apresento na minha pesquisa, Maria foi uma das contempladas com o intercâmbio para a cidade de Nova Orleans, com mais 5 professores da PBH no ano de 2011, em que tiveram a oportunidade de participarem do evento anual do TESOL.




    Conforme a última atualização dos dados em 2018 disponível no portal Ciudades Educadoras (2018), 31 professores já participaram das viagens de intercâmbio para os Estados Unidos, desde a primeira viagem para Chicago, no ano de 2010, até o ano de 2017, para o Colorado (CIUDADES EDUCADORAS, 2018).




    Os alunos também foram beneficiários da parceria entre a PBH e o ICBEU, recebendo bolsas integrais para participarem do curso por meio do Instituto Abraham Lincoln, criado especialmente para atender estudantes e funcionários da PBH, interessados em estudar inglês. O ICBEU era o responsável tanto pela ministração das aulas, quanto do material e metodologias utilizadas no curso, conforme relato de um estudante egresso de uma Escola Municipal da PBH, publicado no site do ICBEU34 (2022):




    Eu estava no 9º ano do ensino fundamental, em uma escola da rede pública de Belo Horizonte, quando fui escolhido pela professora de Inglês, por ser um bom aluno, para concorrer a uma bolsa de estudo integral da língua inglesa, que seria oferecida pelo ICBEU, através de um programa chamado Abraham Lincoln, de parceria do mesmo com a PBH. Felizmente, eu fui escolhido pelo ICBEU, entre os tantos alunos que concorriam a uma das 20 bolsas do programa. Durante um período de quase dois anos, em que eu participei desse programa, eu aprendi muito, não só a língua inglesa, mas também várias outras coisas, pois os professores não se limitavam apenas a ensinar inglês, eles nos ajudavam a buscar um objetivo em nossas vidas e nos mostravam as diversas oportunidades que teríamos se nós levássemos a sério a já conquistada oportunidade de estar dentro daquele programa. […] Nosso aprendizado não era apenas livro e aulas explicativas, tínhamos sempre aulas variadas, com métodos divertidos e inovadores que cada vez mais, despertavam o interesse sobre aquela língua. Ao fim do programa, alguns alunos, foram mais uma vez agraciados por bolsas de estudos no ICBEU para que continuassem o aprendizado, e mais uma vez eu tive a sorte de estar entre esses alunos. […] (ICBEU, online, 2022). (meus grifos)




    O relato entusiasmado do aluno reflete também uma política de meritocracia, uma vez que ele foi escolhido pela professora da sua escola por já ser um “bom aluno”. Naturalmente, entendo que nessa situação de oferta de bolsa de estudos, o critério perpassa o interesse do estudante, mas ao longo da narrativa do aluno observo que o esforço pessoal consolidou-se com um fator determinante para que ele alcançasse sucesso dentro do curso, sendo selecionado mais uma vez para prosseguir seus estudos.




    A iniciativa em si de contemplar estudantes da rede pública com bolsas em cursos de idiomas não constitui, de minha parte, um objeto de crítica de forma isolada e descontextualizada. Ressalto, entretanto, que é preciso ter um posicionamento de criticidade diante de benefícios que implicitamente reproduzem ideologias que tendem a se perpetuar, como os critérios de seleção por mérito e desempenho, a questão do aprendizado de LI ser visto como um “trampolim” ou um passaporte “carimbado” para o mercado de trabalho e sucesso profissional, dentre tantos outros mitos aos quais nos aprofundaremos com mais embasamento na seção 4.7, nas discussões que envolvem “a falácia do falante nativo e o mito do inglês como língua internacional”, apontados por Canagarajah (1999) e Pennycook (2007), respectivamente.




    Destarte, a problematização que formulo nesta pesquisa parte de um questionamento a respeito das influências ideológicas que agências de “capacitação” internacionais reproduzem, a exemplo do British Council e da Embaixada Americana, que, na prerrogativa de ensino de um idioma, reproduzem também implicitamente uma política de Estado, que contribui para a perpetuação do inglês como língua de dominação intelectual e neoliberal, conforme apontarei na próxima seção, que aborda a parceria firmada com o British Council.




    
1.2.3 British Council: imperialismo linguístico e cultural





    Após um ano de curso, de julho de 2016 a julho de 2017, 55 professores da PBH, dentre os quais eu também me incluo, foram certificados pelo British Council em cerimônia solene na Prefeitura de Belo Horizonte, que contou com a presença do diretor-presidente do BC no Brasil, e da Secretária Municipal de Educação, conforme informações divulgadas na página da PBH35 (Belo Horizonte, 2017).




    Segundo a coordenadora do “Falando com o Mundo”, que está à frente do programa desde o ano de 2013, em entrevista36 concedida à pesquisadora no ano de 2018, a respeito dos moldes em que se estabeleceram a parceria entre o British Council, doravante BC, e a PBH:




    A escolha foi feita pelo antigo Secretário de Relações Internacionais, Rodrigo Perpétuo, e eu entrei em contato com a instituição. O objetivo foi solicitar uma capacitação voltada para os professores de inglês da Rede Municipal de Ensino, onde eles pudessem ter contato com as metodologias mais modernas para ensinar a língua inglesa. Eu fiz uma pesquisa sobre as necessidades dos professores de inglês e alunos do ensino fundamental da PBH e enviei para o British Council. Eles já tinham um modelo de capacitação para todo o Brasil, mas fizeram algumas modificações para tornarem possível o curso aqui em Belo Horizonte, dentro da realidade das escolas públicas municipais (ENTREVISTA EMAIL, 2018). (meus grifos)




    Todavia, compreendo que a escolha do BC para fomentar a “capacitação” de professores na PBH repercute, em certa medida, um projeto “pré-fabricado” que vem sendo aplicado em outros estados do Brasil, e seguem uma lógica de mercado com a divulgação de cursos em plataformas digitais37 e o uso de apostilas padronizadas, como o material que acessamos durante o programa de formação em 2017 (que não foi específico para o contexto local, do município de Belo Horizonte, ou segundo as especificidades de nossas regionais de atuação).




    No que tange à participação do BC como agência de fomento para cursos de “capacitação” no mundo, Ichijo (2012), professor da Kingston University, no Reino Unido, problematiza a questão, e discute as ações do BC em outras nações no mundo, com enfoque não apenas nas relações culturais, mas sobretudo nas parcerias diplomáticas, apontando sua influência como órgão de abrangência do governo, que implica diretamente na manutenção de uma identidade nacional britânica:




    Mais especificamente, […] a diplomacia cultural, é abordada através da análise dos discursos sobre o britanismo produzidos pelo British Council, um organismo que opera à distância do governo, cujas atividades são, no entanto, incorporadas na “diplomacia pública” perseguida pelo governo britânico (Crown Copyright 2003, 2006). O British Council define o que faz como “relações culturais”, (British Council 2010, 2011) mas na literatura, é frequentemente rotulado como um ator na diplomacia cultural ou pública (Parsons 1985, Fox 1999) (ICHIJO, 2012, p. 79). (minha tradução38).




    Portanto, identifico-me com a visão suscitada por Ichijo (2012) sobre a expansão do britanicismo a partir das parcerias que o BC estabelece em diferentes países do mundo, a exemplo do Brasil, envolvendo cidades em desenvolvimento com vistas à internacionalização como Belo Horizonte, evidenciando relações que não se isentam de poder e de uma ideologia de dominação linguística, com dimensões imperialistas.




    Ainda segundo os apontamentos de Ichijo (2012), “O Conselho Britânico foi estabelecido em 1934 para fazer a vida e o pensamento das pessoas britânicas mais conhecidas no mundo, e para promover um intercâmbio mútuo de conhecimento e de ideias (ICHIJO39, 2012, p. 81–82). Nesse sentido, há implícita nas relações diplomáticas do BC uma espécie de compromisso com a identidade nacional britânica ao longo dos anos, como uma política de sustentação de um imperialismo linguístico e cultural. De acordo com o Convênio de Cooperação firmado entre o Município de Belo Horizonte e o British Council, no âmbito das ações do IYE, disponível no portal da PBH como parte das informações constantes de acordos de cooperação do governo municipal (Belo Horizonte, 2016a40),




    […] a cooperação abrangerá também o apoio metodológico para esses professores em sala de aula, através da formulação de Planos de Aula para as classes de inglês ministradas aos alunos do Fundamental II da Rede Municipal de Ensino (BELO HORIZONTE, 2016a, p. 1). (meus grifos)




    Dessa forma, o termo de cooperação entre as partes previa inclusive “a formulação de planos de aula” em consonância com os princípios metodológicos que o BC apresentava.




    Como participante da formação do BC de 2016 a 2017, descrevo brevemente o momento em que eu aceitei ter uma professora visitante para assistir à minha aula, no ano de 201741, como parte da certificação sugerida para a conclusão do curso. No que tange à metodologia apreendida no curso, utilizei apenas os critérios sugeridos pelo “tutor42” do nosso núcleo de formação em Venda Nova, a respeito de como estruturar um plano de aula para uma avaliação externa (seja em um concurso público ou para visitas de supervisão, como era a situação em questão).




    Em relação à visita da professora à minha escola, que ocorreu no dia 17/04/2017, fiquei muito à vontade quando descobri que eu já a conhecia desde que tivemos a oportunidade de participarmos juntas de um seminário da Oxford Teacher’s Academy (OTA), em julho de 2016, ocasião em que ela já me pareceu muito simpática e receptiva ao uso de novos desafios metodológicos. Entretanto, a mesma sensação não foi um consenso em nosso núcleo de formação do BC. Dentre os 10 professores integrantes do núcleo de Venda Nova43, 2 professores relataram durante as reuniões de discussão do grupo que não se sentiram confortáveis com a visita de um professor externo, que não possuía a vivência do cotidiano de uma escola pública, e que trazia essencialmente a “bagagem” de curso de idiomas. As visitas não eram obrigatórias para a certificação, apesar de serem bastante recomendadas. Diante disso, 8 professores concordarem em receberem as visitas, e, dentre esses, 7 consideraram a experiência como positiva. Contudo, uma professora relatou uma situação constrangedora que ela vivenciou em sua sala de aula do 6º ano, em decorrência da indisciplina de seus alunos, que no dia específico da visitação apresentaram um comportamento atípico, pior do que o usual, ao que ela considerou como um estranhamento diante da presença de um visitante externo.




    A coordenadora do IYE, na página de divulgação da cerimônia de conclusão do curso, no ano de 201744 (Belo Horizonte, 2017b), compartilhou a sua visão de sucesso a respeito do curso e metodologia empregados:




    Todo o conteúdo foi transmitido em inglês, com o objetivo não só de aprimorar a fluência no idioma, mas também de assegurar a aplicação, em sala de aula, da nova metodologia ensinada durante o curso. Para isso, além das orientações dos tutores nas classes presenciais, os professores receberam planos de aula completos, incluindo ideias criativas para praticar com os alunos. Para atestar o aprendizado e sua utilização efetiva nas escolas, tutores diferentes dos que ministraram o curso foram assistir algumas aulas. “Os resultados foram excelentes” […] “Merecem cumprimentos todos os professores participantes e também os quatro tutores da parte presencial, […] (BELO HORIZONTE, 2017b). (meus grifos)




    Destaco, mais uma vez, a ênfase extremada na qualificação da certificação internacional, em contraste com a prática e vivência diárias do próprio professor referência, que receberia um plano completo de aula para apenas aplicar em sua sala de aula (o que, na prática, não ocorreu, cada professor foi incentivado a criar seus próprios projetos e planos de aula).




    A próxima seção descreve a atuação da Cultura Inglesa, outra agência parceira da PBH nos cursos de aperfeiçoamento linguístico e metodológico, a partir do ano de 2015, até o ano de 2020.




    1.2.4 Cultura Inglesa e certificações internacionais




    A participação da Cultura Inglesa nos cursos de formação continuada da PBH iniciou-se no ano de 2015, por meio de uma parceria que previa a oferta de até 40 bolsas integrais de aprimoramento linguístico a professores de inglês do quadro efetivo da RMEBH, matriculados em cursos variados, a maioria deles preparatórios para os certificados de proficiência em língua inglesa da Universidade de Cambridge45, na Inglaterra. Durante o início do período de pandemia, no ano de 2020, em decorrência também de uma diminuição considerável de matrículas em cursos de idiomas, a Cultura Inglesa passou a oferecer bolsa parcial de 50%, e também a incluir professores de outras áreas, não apenas de inglês, como beneficiários de seus cursos. Segundo os últimos dados divulgados pela PBH (Ciudades Inovadoras, 2018), 182 professores já participaram de alguma formação envolvendo os cursos promovidos pela Cultura Inglesa até o ano de 2017 (CIUDADES INOVADORAS, 2018). Dentre os 12 professores que integram essa pesquisa, 10 já participaram, em momentos distintos, dos cursos de formação promovidos pela Cultura Inglesa. O Gráfico 1 descreve a participação desses professores nos programas que integram o IYE:




    Gráfico 1: Participação nos programas do IYE
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    Fonte: Dados da pesquisa




    Podemos observar pelo gráfico acima que a Cultura Inglesa apresenta o maior percentual de participação dos professores, com 83,3%. Na sequência, o Improve Your English, a Course for Teacher’s Development, um curso ministrado durante a pandemia de COVID-19 na modalidade online, envolvendo a metodologia do PBL, representa 41,7% de adesão. O programa TRIP, que oferece a viagem de intercâmbio para o Colorado por meio da ONG Partners of the Americas, totaliza 25%. Por último, a formação oferecida pelo ICBEU, com 16,7% (que, dentre os programas descritos, foi o pioneiro, sendo, portanto, o mais antigo) é a que apresenta o menor índice de matrícula entre os professores participantes deste estudo de caso.




    A seleção dos professores interessados em participar dos cursos da Cultura Inglesa, conforme detalhamentos firmados no “Convênio de Cooperação 46 que entre si estabeleceram o município de Belo Horizonte e a Cultura Inglesa (Belo Horizonte, 2019c) iniciava-se após inscrição prévia na DRI, em conformidade com as determinações do IYE, principalmente relacionadas ao número de vagas, que inicialmente eram 40 e posteriormente foram limitadas a 30, a contrapartida de não desistência e de comprometimento com a assiduidade e o desempenho satisfatório no curso. Os professores interessados em participarem dos cursos ofertados pela Cultura Inglesa eram então encaminhados para a sede da instituição na regional Centro-Sul, onde, após realizarem um teste de proficiência escrito e uma entrevista oral com o Gerente de Departamento Corporativo da entidade, estavam aptos para realizarem matrículas em cursos variados, conforme a disponibilidade de vagas na regional de preferência de cada um. Os custos com o material e a taxa de inscrição para a realização dos exames de proficiência de Cambridge eram custeados pelos próprios professores participantes das formações. No caso de desistência do curso, os professores perdiam automaticamente as bolsas e eram realocados para o fim da lista de espera (caso manifestassem interesse posterior em retornar a frequentar os cursos).




    Segundo os termos constantes da Justificativa do Termo de Cooperação entre a Cultura Inglesa e a Prefeitura de Belo Horizonte, o projeto de internacionalização da cidade originou-se principalmente em decorrência dos resultados propositivos advindos com a “Copa das Confederações”, em 2013, a “Copa do Mundo de 2014” e os “Jogos Olímpicos de 2016”, “destacando-se também a presença das delegações Olímpicas e Paralímpicas do Reino Unido desde 2014 no município” (BELO HORIZONTE47, 2019c). Ainda conforme descrição constante da Justificativa do termo de cooperação, e considerando:




    Que o MUNICÍPIO tem grande interesse em promover oportunidades para conhecimento teórico e prático em prol do desenvolvimento do ensino de inglês, por meio de capacitações para professores e alunos da Rede Municipal de Ensino, bem como criar oportunidades para estes professores e alunos concernentes com os objetivos do programa Improve Your English […] Concluem O MUNICÍPIO, por intermédio da Secretaria Municipal Adjunta de Relações Internacionais e da Secretaria Municipal de Educação, e a CULTURA INGLESA ser de grande importância que ambos conjuguem esforços visando à renovação do convênio de cooperação mútua já existente entre as partes (BELO HORIZONTE, 2019c, p. 6). (meus grifos)




    Portanto, a renovação dos termos do convênio para os 3 anos subsequentes, até o ano de 2019, foi referendada pela “importância” de conjugação de esforços de ambas as partes, no sentido de garantir “capacitações” não somente para professores, mas também para alunos da RMEBH.




    No que concerne à participação de alunos no convênio entre a PBH e a Cultura Inglesa, não há informação consistente que permita mensurar, precisamente, quantos alunos foram beneficiários como bolsistas do curso. Entretanto, nos dados que constam do relatório divulgado pela PBH ao portal Ciudades Inovadoras (2018) consta um total de 75 alunos “capacitados” nos programas de formação do IYE (CIUDADES INOVADORAS, 2018).
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